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A Câmara Municipal se 
reuniu no dia 20 de outubro 
na Escola Estadual Cel. 
Teixeira Ervilha, no distrito 
de Diamante. O sub-tema do 
programa foi “a participação 
da família e da comunidade 
na formação das crianças e 
adolescentes”, e contou com 
a participação da Secretária 
Municipal de Cultura, 
Esporte e Turismo, Maria da 
Conce ição  Aparec ida  
Camiloto Rocha Ramos, 
bem como do coordenador 
do Projeto Viver na Vila, 
Anderson Moreira Vieira, 
que fizeram abordagens 
sobre o tema. A população, 
que esteve presente em 
grande número, fez várias 
cobranças de melhorias para 
o distrito.

Além de todos os Vereadores que compõem a Câmara Municipal de Ubá, os moradores do distrito de Diamante também compareceram à sessão

Publicação Oficial da Câmara Municipal de Ubá

A reunião extraordinária para 
participação popular que 
aconteceu no último dia 14/10, 
tinha dois inscritos, mas o 
número de presentes chamou a 
atenção dos parlamentares. 
“Estamos muito felizes pelo 
grande número de presentes à 
reunião. As reuniões ordinárias 
sempre contam com grande 
participação da comunidade, o 
que não é comum é esta 
participação nas reuniões 
populares”, disse o Presidente 
da Câmara, Vereador Cláudio 
Ponciano (PT).
A primeira inscrita, Elaine 
Pereira Alves, que elaborou 
uma apresentação do projeto 
Atenção da Enfermeira nas 
ações da Atenção Primária, 
disse que embora a Secretaria 
de Estado de Saúde de Minas 
Gerais disponibilize as linhas-
g u i a  ( p u b l i c a ç õ e s  c o m  
procedimentos focalizados nas 
diversas patologias e condições 
dos usuários).
Já o segundo inscrito da sessão, 
Cabo Dantas, representando os 
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moradores do Campo de 
Aviação e adjacências, mostrou 
ao presidente e aos demais 
vereadores que os presentes 
àquela reunião eram, em sua 
m a i o r i a ,  m o r a d o r e s  d a  
comunidade e disse: “estamos 
aqui porque acreditamos no 
Legislativo”.

Cabo Dantas afirmou nunca ter 
comparecido à Câmara por 
nunca ter acreditado nela, mas 
que “hoje venho por ver as 
realizações que vocês estão 
empreendendo na cidade de 
Ubá, tanto a Prefeitura, quanto a 
Câmara na aprovação dos 
projetos”.

Diamante recebe Programa Câmara Itinerante

“Estamos aqui porque 
acreditamos no Legislativo”

Vista aérea do município

Orçamento 2010 é encaminhado
 à Câmara

Legislativo pede melhorias
 para conselho tutelar

Entenda como funciona a 
Câmara Municipal

Seminário propõe melhorias 
para a saúde
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Em setembro de 1978 a ONU e a 
UNICEF realizaram em Alma - 
Ata, capital do Cazaquistão, a 
Conferencia Internacional de 
Saúde em que foram lançados os 
fundamentos de um novo 
modelo de atendimento,  
baseado na assistência primária 
(ou básica) à saúde. Este modelo 
caracteriza-se por um conjunto 
de ações que abrangem a 
proteção e a promoção da saúde, 
a prevenção, a recuperação e a 
reabilitação de doenças e 
agravos mais freqüentes. Tem 
como estratégias em todo o 
território nacional a eliminação 
da hanseníase, o controle da 
tuberculose, da hipertensão 
ar ter ia l ,  do  d iabetes ,  a  
eliminação da desnutrição 
infantil, a saúde da criança, da 
mulher, do idoso e a saúde 
bucal. Outras áreas podem ser 
definidas regionalmente. No seu 
f u n c i o n a m e n t o  h á  u m a  
hierarquização do sistema, onde 
a Atenção Primária à Saúde é a 
porta de entrada e a equipe vai 
decidir o encaminhamento ou 
não do paciente para o nível 
secundár io  (atendimento 
ambulatorial especializado ou 
hospitalar de pequeno porte) ou 
terciário (atendimento de maior 
complexidade). A APS pode 
resolver 80 % dos casos, 
desafogando o pronto socorro e 
o hospital.
A Câmara Municipal de Ubá, 
através do seu presidente 
Cláudio Ponciano, com a 
p a r t i c i p a ç ã o  d a  F e m a c  
(Federação Municipal das 
Associações Comunitárias), 
promoveu em três de outubro 
passado um Seminário visando 
trazer à discussão o tema, 
devido sua importância e o 
polemico funcionamento das 
equipes de Saúde da Família, 
que representam a atenção 
primária no país.
Cada equipe é formada por 
médico, enfermeiro, técnico de 
enfermagem e de quatro a seis 
agentes comunitários de saúde; 
atua em área delimitada, 

atendendo cerca de mil famílias, 
em torno de 3 500 a 4 000 
pessoas.
Os palestrantes foram Franklin 
Leandro Neto, coordenador da 
Estratégia (ex-Programa) Saúde 
da Família da GRS - Ubá, Dr. 
Júlio César Abreu Cotta, 
Secretário Municipal de Saúde 
de Viçosa, Dr. Cristiano Simões, 
coordenador da ESF de Viçosa, 
Lauro Henr ique Correa,  
Secretário Municipal de Saúde 
de Ubá e Cristina Aparecida 
Toledo, coordenadora da ESF 
de Ubá; presentes os vereadores 
Cláudio Ponciano, Rosângela 
Alfenas, Carlos Rufato, Paulo 
César Raymundo e Dr. Valadão, 
que coordenou os debates.
A Femac, representada por 
membros de sua diretoria fez 
pesquisa em alguns bairros, 
sobre o funcionamento da ESF. 
A l é m  d i s t o ,  t r o u x e  
representantes de dezenas de 
associações comunitárias e 
comunidades rurais,  que 
participaram de acalorados 
debates no final do encontro.
Dentre algumas dificuldades, 
ficou claro que o maior impasse 
é quanto a presença do médico 
na unidade de saúde; das 19 
equipes de Ubá, em nenhuma 
delas há o cumprimento do 
horário integral . Na grande 
maioria, nem meio horário é 
cumprido. Eles reclamam do 
salário (de três a quatro mil 
mensais); as prefeituras, do 
pouco tempo trabalhado. As 
entidades médicas propõem um 
salário como na Rede Sarah (de 
oito a dez mil). O certo é que na 
maioria das equipes no Estado 
ex is tem méd icos  recém 
formados, aguardando vaga na 
Residência Médica, daí haver 
a l t a  r o t a t i v i d a d e  d o s  
profissionais e a não formação 
de vínculo com os moradores. E 
todos concordam que a Saúde da 
Família não pode ser encarada 
como o atendimento tradicional, 
e que, com algumas correções, 
deverá ser o modelo de saúde 
prevalente no país.

Câmara Municipal de Ubá
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A reunião extraordinária para 
part icipação popular que 
aconteceu no último dia 14/10, 
tinha dois inscritos, mas o 
número de presentes chamou a 
atenção dos parlamentares. 
“Estamos muito felizes pelo 
grande número de presentes à 
reunião. As reuniões ordinárias 
sempre contam com grande 
participação da comunidade”, 
disse o Presidente da Câmara, 
Vereador Cláudio Ponciano 
(PT).
A primeira inscrita, Elaine 
Pereira Alves, que apresentou o 
projeto, de sua autoria, Atuação 
da Enfermeira nas Ações da 
Atenção Primária, disse que 
embora a Secretaria de Estado 
de Saúde de Minas Gerais 
disponibilize as linhas-guia 
( p u b l i c a ç õ e s  c o m  
procedimentos focalizados nas 
diversas patologias e condições 
dos usuários), “às vezes 
orientações simples não são 
dadas no posto de saúde, 
c a u s a n d o  b o a  p a r t e  d a  
insatisfação do cidadão que 
busca a saúde pública. Não há 
porque encaminhar uma criança 
com diarréia para o hospital se 
há posto de saúde, médico para 
atender  e  medicamentos 
disponíveis”.
Por isso, durante o período em 
que esteve desempregada, 
segundo ela conta, elaborou uma 
compilação dos procedimentos 
re fe ren tes  aos  d i ve rsos  
p r o g r a m a s  d e  S a ú d e :  
Assistência à Saúde da Mulher, 
da Criança, do Adolescente, do 
Trabalhador  e  do Idoso 
objetivando tanto o melhor 
atendimento ao usuário, como a 
orientação que os enfermeiros 
devem passar aos agentes de 
s a ú d e  e m  s u a s  v i s i t a s  
d o m i c i l i a r e s ,  h a v e n d o ,  
inclusive, anexos direcionados 
aos agentes comunitários.
Por  ú l t imo,  ressa l tou  a  
importância da prevenção na 
saúde, do conhecimento do 
sistema (para saber dizer “não” 
ao usuário com fundamentação) 
e, sobretudo, da humanização no 
atendimento, desejando que a 
compilação possa contribuir 
para a melhoria da Saúde em 

Ubá.
Já o segundo inscrito da sessão, 
Cabo Dantas, representando os 
moradores do Campo de 
Aviação e adjacências, mostrou 
ao presidente e aos demais 
vereadores que os presentes 
àquela reunião eram, em sua 
m a i o r i a ,  m o r a d o r e s  d a  
comunidade e disse: “estamos 
aqui porque acreditamos no 
Legislativo”.
“Em outras oportunidades nós 
não vínhamos à Câmara porque 
não acreditávamos. Estávamos 
cansados de ouvir promessas e 
não as ver cumpridas. Mas 
temos acompanhado o trabalho 
desta Câmara, e vemos que 
vocês estão trabalhando para 
que nossa cidade possa ocupar o 
lugar que merece”, disse Cabo 
Dantas.
Lisonjeado, o Vereador Claudio 
Ponciano agradeceu a presença 
de todos no plenário. “É 
importante esta mobilização dos 
moradores em prol de sua 
comunidade. Se todas as 
comunidades fossem unidas em 
prol do bem comum, talvez 
conseguissem o que almejam e 
não desistiriam no primeiro 
obs tácu lo ” ,  r essa l t ou  o  
Presidente da Câmara.
Os moradores apresentaram 
algumas reivindicações para a 
comunidade: saneamento básico 
nas ruas Messias Teixeira, 
Ângelo Sperandio e Luciano 
Candian, pois o esgoto é jogado 
na rua; legalização dos nomes de 
ruas pela Prefeitura; calçamento 

das ruas Messias Teixeira, 
Francisco Melquíades Filho e o 
trecho da rua sem saída, além da 
legalização dos nomes das ruas 
novas; definição do projeto de 
linha de ônibus local; suspensão 
da cobrança de taxa de 
iluminação pública no Córrego 
dos Mendes, pois o lugar não 
tem iluminação; cascalhamento 
do Córrego das Posses;  
designação de um agente de 
saúde do PSF para o Córrego do 
Emboque; torre de telefonia 
móvel.
Os moradores pedem, ainda, 
informações sobre quando e 
onde será construída a nova 
escola da comunidade. A E.E. 
Adolfo Peixoto Filho, tem hoje 
cerca de 100 crianças e a 
comunidade pede que a escola 
não seja desativada por tratar-se 
d e  u m  p a t r i m ô n i o  d a  
comunidade. 
Outra re iv ind icação dos 
moradores é a construção da 
unidade do PSF, uma vez que o 
atendimento atual é inadequado 
tanto em termos de higiene, 
q u a n t o  d e  p r i v a c i d a d e ,  
funcionando em um bar. A 
continuação da rua Ângelo 
Sperandio, também é objeto de 
solicitação dos moradores, pois 
“com a pista do aeroporto, uma 
parte da rua ficou sem saída, 
aumentando a distância em 
cerca de dois quilômetros para 
os trabalhadores e poderia ter 
continuidade desembocando no 
Córrego dos Mendes”, afirmam. 

SEMINÁRIO: 
ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÙDE

Palavra do VereadorPalavra do Vereador

*Dr. Valadão

Um grande número de moradores da comunidade do aeroporto compareceram 
à sessão
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“Estamos aqui porque 
acreditamos no Legislativo”
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Os objetivos do programa 
Câmara Itinerante consistem 
em estreitar o contato do 
vereador com a população de 
cada região da cidade, 
transformando esse contato 
em realizações sociais; 
integrar a população às ações 
do  Poder  Leg is la t i vo  
Mun ic ipa l ,  ab r indo  a  
perspectiva de trabalharem 
juntos a partir da discussão 
comum dos problemas que 
envolvem o município; 
prop ic iar  ao vereador  
conhecer de perto todas as 
regiões da cidade; prever 
asp i rações  popu la res ,  
visando intervir em cada 
comunidade e encaminhar 
suas propostas ao setor 
competente da prefeitura. 
Para cumprir estes objetivos, 
a Câmara Municipal se 
reuniu no dia 20 de outubro 
na Escola Estadual Cel. 
Teixeira Ervilha, no distrito 
de Diamante. O sub-tema do 
programa foi “a participação 
da família e da comunidade 
na formação das crianças e 
adolescentes”, e contou com 
a participação da Secretária 
Municipal  de Cultura,  
Esporte e Turismo, Maria da 
C o n c e i ç ã o  A p a r e c i d a  
Camiloto Rocha Ramos, bem 
como do coordenador do 
Projeto Viver na Vila, 
Anderson Moreira Vieira, 

que fizeram abordagens 
sobre o tema.
Este foi o quarto distrito do 
município de Ubá a receber a 
visita dos Vereadores através 
do  P rog rama  Câmara  
Itinerante: Colônia Padre 
Damião (18/06), Ubari 
(14/07), Miragaia (15/09) já 
acolheram os integrantes do 
Legislativo Ubaense e estão 
colhendo os frutos desta 
visita.
O distrito
Criado pela Lei estadual 
1039, de dezembro de 1956, 
o distrito de Diamante era 
conhecido inicialmente pelo 
nome de Pântano por ter 
muitos açudes, matas e 
várzeas. Contudo, em 28 de 
fevereiro de 1880, por 
ocasião da inauguração da 
extensão da Estrada de Ferro 
Leopoldina até o distrito, a 
localidade recebeu a visita do 
Imperador Dom Pedro II. 
Admirado com a paisagem 
que o rodeava, com a 
fertilidade do solo e a 
capacidade do povo no 
cultivo das terras, o monarca 
comparou o local a um 
diamante e contribuiu, assim, 
para a denominação atual do 
distrito.
Naquela época, os primeiros 
moradores se ocupavam do 
cultivo de café, cana-de-
açúcar e fumo. A partir daí, o 

distr i to começou a se 
desenvolver. Em 1935 surgiu 
a primeira loja e dez anos 
depois, o primeiro meio de 
transporte até Ubá. O ônibus 
de madeira saía de Diamante 
às 10hs e retornava às 15hs. O 
trajeto demorava duas horas.
Atualmente, Diamante tem 
cerca de dois mil habitantes, 
mas  a inda  ca rece  de  
infraestrutura básica, como 
rede de esgoto e água tratada. 
Outra preocupação dos 
moradores é a formação dos 

jovens e adolescentes, 
enquanto os pais trabalham 
na indústria da confecção e 
no pólo moveleiro.
O Programa
As reuniões têm caráter 
informal, com intuito de 
obter subsídios junto à 
população para intermediar 
os seus reais anseios perante 
o Poder Executivo ou a quem 
de direito. Em todas as 
reuniões são convidadas a 
participar as lideranças 
comunitárias, assim como os 

agentes públicos e todos os 
cidadãos que residam em 
cada região. 
Segundo a resolução 01/08, o 
programa se justifica pela 
necessidade de interação  
entre os munícipes e o poder 
L e g i s l a t i v o ,  c o m  o  
a c o m p a n h a m e n t o  d a s  
atividades dos vereadores, 
além de possibil i tar o 
despertar dos cidadãos para 
que intervenham no processo 
político de sua comunidade. 

Diamante foi o quarto distrito a receber 
o Programa Câmara Itinerante

Legislativo homenageia centenário de Oswaldo Salgado Guimarães
empresa da família. Dois anos 
depois, casou-se com a 
Professora Edina Peixoto 
Guimarães. Desta união, 
nasceram oito filhos.
“Vazinho Salgado” sempre 
gostou de trabalhar para a 
comunidade, priorizando os 
mais humildes, levando 
médicos às pessoas que 
moravam na zona rural, em 
lugares de difícil acesso. 
Participava de leilões para 
angariar fundos para obras de 
Igrejas, tendo participado 
e f e t i v a m e n t e  p a r a  a  
construção da Matriz do 
Rosário. Oswaldo foi, ainda, 
membro da Irmandade Nossa 
Senhora da Saúde, sócio-
fundador do Ubá Tênis Clube 
e  d a  A s s o c i a ç ã o  d o s  
Empregados no Comércio de 
Ubá.
Devido à sua grande amizade, 
conquistou 380 afilhados, 
entre casamentos e batizados. 

Na carreira política, Oswaldo 
Salgado Guimarães foi eleito 

No dia 08 de outubro, a 
C â m a r a  M u n i c i p a l  
homenageou o Senhor  
Oswaldo Salgado Guimarães, 
n o m e  q u e  d e n o m i n a  
oficialmente a sede própria do 
Legislativo Ubaense, em 
virtude do transcurso do 
centenário de nascimento do 
homenageado. A solenidade 
aconteceu no saguão de 
entrada da sede da Câmara 
Municipal de Ubá. O autor do 
Requerimento foi o Vereador 
Luís alberto Gravina (PMDB)
Durante a cerimônia, o autor 
da proposição, falando em 
nome do Legislativo, disse 
sentir-se honrado em poder 
participar deste momento. “O 
Sr. 'Vazinho Salgado' deixou 
um legado na Câmara 
Municipal e é muito justa a 
homenagem de o prédio do 
legislativo ubaense levar seu 
n o m e .  É  i m p o r t a n t e  
lembrarmos de um cidadão 

que muito contribuiu para o 
engrandecimento de nosso 
município em seu centenário 
de nascimento”, disse.
O Ex-presidente da Câmara e 
f i lho do homenageado, 
Oswaldo Peixoto Guimarães, 
agradeceu em nome da 
família. “Agradeço a todos 
por estarem presentes, 
principalmente aos amigos de 
meu pai, que aqui hoje estão”, 
disse emocionado.
O homenageado nasceu no 
distrito de Diamante, em 08 
de outubro de 1909, filho do 
caixeiro viajante Jerônymo 
José Salgado Guimarães e de 
Júlia Gomes Guimarães. 
Anos depois, fixaram-se em 
Ubá.
Muito jovem, Oswaldo 
começou a trabalhar com seu 
pai .  Em 1936, com o 
falecimento do Sr. Jerônymo, 
“Vazinho Salgado”, como era 
conhec ido ,  assumiu  a  
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A família de Oswaldo Salgado Guimarães após o descerramento da foto

Público compareceu à sessão do Programa
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Finalmente, a população tem 
que exigir  que equipe 
desenvo lva  a t i v i dades  
preventivas junto a sua 
comunidade. Cada equipe, 
sob a coordenação do (a) 
e n f e r m e i r o ( a )  t e m  a  
obrigação de elaborar um 
p lano de ação com a 
participação da comunidade 
local, (Associações, igrejas, 

pastorais, clubes, fábricas 
etc.). A equipe tem que 

Seminário propõe melhorias para a saúde
mudança do atual modelo de 
saúde praticado em todo 
mundo. O modelo antigo está 
centrado na doença e na 
h o s p i t a l i z a ç ã o ,  o s  
profissionais aguardam que os 
pacientes lhes procurem nos 
POSTOS/CONSULTÓRIOS/
HOSPITAIS e geralmente não 
se preocupam com os agentes 
causadores das doenças. O 
modelo do PSF é baseado na 
PREVENÇÃO das doenças e 
no VÍNCULO entre a equipe 
de saúde e as famílias 
atendidas por eles.
Funcionando adequadamente, 
uma Unidade Básica de Saúde 
da Família – PSF é Capaz de 
resolver 85% (oitenta e cinco 
por cento) dos problemas de 
saúde em sua comunidade, 
prestando atendimento de 
bom nível ,  prevenindo 
doenças, evitando internações 
desnecessárias e melhorando 
a qualidade de vida da 
população.
Esta população precisa 
f iscal izar  para que os 
p r o f i s s i o n a i s  d o  P S F  
cumpram a jornada de 
trabalho de 08 horas diárias. 
Precisa fiscalizar e denunciar 
inclusive ao Ministério 
Púb l i co ,  se  o  Agen te  
Comunitário não estiver 
residindo na área em que 
trabalha.

No dia três de outubro, a 
Câmara Municipal  e a 
Federação das Associações 
Comunitárias de Bairros e 
Distritos de Ubá (FEMAC) 
organizaram o I Seminário 
L e g i s l a t i v o  “ A t e n ç ã o  
Primária ESF: Estratégias de 
Saúde da Família em Ubá”.
Com os objetivos de preparar 
para a Conferência Municipal 
de Saúde propostas para o 
Plano Municipal de Saúde e 
elaboração legislativa, a pauta 
do Seminário continha: 
diagnóstico do PSF em Ubá a 
p a r t i r  d o  u s u á r i o ;  
apresentação de experiência 
prática; e propostas para a 
melhoria do PSF em Ubá.
Hoje o conceito de saúde não 
se resume apenas a ausência 
de doenças e sim a vários 
outros fatores relacionados às 
condições de vida, como 
moradia, emprego e renda, 
saneamento, eletrificação, 
água tratada, acesso ao serviço 
de saúde, nível educacional, 
condições de alimentação etc. 
Com esta abrangência da 
definição da saúde, começou-
se a perceber que o ciclo 
Doença/Cura poderá ser 
reduzido drasticamente ao 
melhorarmos as condições de 
vida das pessoas, isso porque 
elas adoeceriam menos.
O PSF é uma estratégia para 

Sala de fisioterapia no “posto de saúde”. O custo será menor; Dentista 
para o “posto de saúde”; Ter mais especialistas nos “postos de saúde”: 
pediatra, cardiologista; Médico 24 horas na unidade da COHAB, 
principalmente sábados e domingos para desafogar os hospitais; Mais 
especialidades na Policlínica; Ter médicos de várias especialidades; 
Mais médicos para atender nos postos; Pediatra no Santo Anastácio; 
Pediatras nos Distritos para facilitar para as famílias que têm muitas 
crianças; No bairro São Sebastião as visitas são freqüentes e os 
médicos, atenciosos, só quero dizer que como o Dr. Eduardo é o vice do 
Prefeito e agora saiu da Policlínica, não temos ortopedista e nem todos 
tem 15 reais para pagar o médico do Sindicato que é Dr. Eduardo; 
Dentista no Pires da Luz; Pediatra no Pires da Luz que atenda com mais 
amor e carinho; Fisioterapia no “posto de saúde”; Dentista, 
especialistas; Se o PSF é prevenção, deveria ter pelo menos as 
seguintes especialidades, além do clínico geral:, psicólogo e 
nutricionista. Além de dentista, pediatra, ginecologista, cardiologista e 
fisioterapeuta. As outras especialidades estariam na Policlínica; 
Médicos para Atenção Primária: clínico geral, pediatra, ginecologista, 
dentista; Médicos mais necessários: clínico geral, pediatra, psicólogo, 
ginecologista, fisioterapeuta, dentista; Contratar mais agentes de saúde
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Vereadores, membros da Secretaria Municipal de Saúde e Diretoria da FEMAC participaram do Seminário

PROPOSTAS PARA MELHORIA DO PSF

Ter médico nas unidades de saúde que resolva e dê solução; Que o 
Seminário não fique só no papel. Façam visitas às unidades de PSF e 
postos de saúde para ver se os médicos estão cumprindo a carga 
horária no PSF do bairro; ver se os médicos estão cumprindo a carga 
horária no PSF do bairro; O médico de sexta-feira não trabalha. Por 
que?; Implantação de ponto mecânico ou eletrônico de preenchimento 
diário em todas as unidades de Saúde; Publicação em mural com 
nomes, turnos e horários de trabalho dos médicos e dentistas em todas 
as unidades de Saúde, incluindo um nº de telefone para reclamação da 
população; Desconto em folha de pagamento do profissional que não 
cumprir a carga horária; Nós, ubaenses, estamos ficando “a ver 
navios”, porque os médicos atrasam e muitas vezes faltam, então 
precisamos recorrer à Policlínica ou hospital quando precisamos de 
uma vaga para internação; Cumprimento de horário de trabalho; Para 
que o PSF funcione por mais vezes ao mês no Santo Anastácio; Fazer 
os médicos cumprirem pelo menos três horas; Cumprimento de 
horário de trabalho pelos médicos; Em Diamante os médicos atendem 
só dois dias, mas os horários são curtos; O mesmo médico que atende 
Diamante atende o Beba e não faz 40 horas semanais.

Referentes à quantidade Referentes à carga horária dos médicos

Médicos com maior interesse nos exames; 
Ter médico nas unidades de saúde que 
resolva e dê solução; Médicos qualificados e 
com amor; Que o médico examine o 
paciente com mais atenção, com calma, 
afinal ele não está nos fazendo um favor; 
Fazer os médicos atenderem com amor o 
povo  so f r i do ;  Em D iaman te  os  
atendimentos são muito rápidos; Contratar 
agentes de saúde com preferência para 
pessoas da comunidade para que haja 
melhor convivência com os moradores; 
Colocar pessoas educadas nos postos de 
atendimento para melhor desempenho deste 
trabalho junto às comunidades; Não 
preocupar em substituir por concursados 
sem nenhuma experiência em atendimento 
de pessoas; Na Saúde tem que deixar 
t rabalhar  pessoas in tegradas nas 
comunidades; Mais comunicação. O Agente 
de Saúde deve informar sobre palestras e 
locais de reunião. Mostrar em suas palavras 
a necessidade de uma comunidade unida; 
Funcionários competentes para atender com 
vontade e não só pelo salário, sem pensar 
nos seus irmãos; Também agentes 
comunitários dedicados; Uma técnica em 
enfermagem para ficar direto no posto 
porque as pessoas que moram longe muitas 
vezes chegam e não encontram ninguém; 
Capacitação de profissionais; Funcionários 
para atendimento e recepção do usuário; 
Contratar mais agentes de saúde dando 
preferência a pessoas que residem nas 
comunidades porque essas pessoas podem 
dar mais assistência por terem mais 
conhecimento sobre as comunidades; 
Treinamento para os agentes de saúde 
referente ao tratamento às pessoas e à falta 
de educação. Devem tratar todos 
igualmente, sem distinção de raça ou cor; 
Dever iam t raba lhar  mais  com a 
comunidade, conhecendo os moradores e a 
realidade de todos; Os agentes serem mais 
preparados para as orientações cabíveis.

Referentes ao acolhimento 
e atendimento

Mais participação da comunidade; Implantação de atividades físicas para a comunidade; Apoio da Secretaria de Saúde; Trabalho de prevenção direta nas 
comunidades. Visitas às pessoas doentes, pós-operados, que tiveram AVC, gestantes mais carentes. Avaliação da alimentação e do meio em que vivem. Saúde da 
família engloba alimentação, trabalho, moradia, higiene. Isso deveria ser avaliado pelos agentes, para assim ser feita a prevenção; Estamos dispostos a ajudar. 
Fraternidade de Pessoas com Deficiência (FCD); Palestras motivadoras. Assistência médica atualizada para tratar com deficientes. Equipes maiores e ter médicos só 
para visitas. Fazer campanhas de prevenção: teste da orelhinha, AIDs, DSTs, câncer. Palestras para jovens sobre drogas, violência e prevenção de doenças. A FCD 
pode ajudar com palestras; Prevenção contra drogas, DSTs, Hipertensão; Visitas às casas dos moradores, Atenção aos idosos, doentes crônicos, doentes de câncer. 
Visita com pessoas para ajudar o lado psicológico dos pacientes; Trabalhar a prevenção de doenças físicas e psiquiátricas, DSTs e prevenção de drogas; Reunião nos 
bairros com população, coordenação do PSF, vereadores e representantes da FEMAC; Separar a unidade do PSF do posto de saúde; Médico 24 horas na unidade da 
COHAB, principalmente sábados e domingos para desafogar os hospitais; Implantação de PSF no Vale do Ipê ( quatro participantes); Equipes de PSF nos bairros que 
não têm; Para que o PSF funcione por mais vezes ao mês no Santo Anastácio; Melhorar a marcação de consultas com médicos especializados.

Outros

Fiscalização do PSF; Fiscalizar os postos de Saúde; Fiscalizar todos os agentes do PSF para o bom andamento dos serviços; Fiscalização sobre o trabalho dos agentes de 
saúde; Fiscalização do atendimento nos PSFs; Precisa de grande fiscalização para o bom andamento; Fiscalização diária no PSF; Arrumar um fiscal para ir fiscalizando 
todos os postos do PSF.

Referentes à fiscalização 
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Entenda como funciona a Câmara Municipal
Conhecer o Regimento 
Interno da Câmara Municipal 
não é fato comum entre a 
população. Nas próximas 
edições, iremos explicar 
alguns dos pontos cruciais 
para o andamento das reuniões 
legislativas.
De acordo com o artigo 74 do 
Reg imento  In te rno,  as  
reuniões da Câmara Municipal 
podem se r  o rd iná r ias ,  
extraordinárias ou solenes, 
sendo ainda públicas ou 
secretas. As sessões ordinárias 
serão noturnas, com início às 
19 horas e término às 
21h30min,  acontecendo 
sempre às segundas-feiras. 
Quando ocorrer feriado na 
segunda-feira, a reunião 
ordinária será transferida para 
o primeiro dia útil posterior. 
Já as sessões extraordinárias 
poderão ser diurnas ou 
noturnas, antes ou depois das 
sessões ordinár ias,  aos 
sábados, domingos e feriados 
e  s o m e n t e  p o d e m  s e r  
apreciadas as matérias para as 
quais forem convocadas e que 

constarem na pauta da 
reunião.
Do uso da palavra
Durante a  reun ião,  os  
vereadores não podem falar 
sem que o Presidente lhes 
tenha concedido a palavra. 
Eles têm direito à palavra por 
tempo determinado pela 
presidência da mesa para 
apresentar proposições e 
pareceres; na discussão de 
proposições,  pareceres,  
emendas e substitutivos ou 
para falar sobre assunto de 
i n t e r e s s e  p ú b l i c o ,  n o  
Expediente, como orador 
inscrito. E por 5 minutos para 
tratar de questões de ordem; 
declaração de voto; em 
explicação pessoal; para 
solicitar aparte ou para tratar 
de assunto urgente, devendo o 
Presidente cassar- lhe a 
palavra, se ela não for usada 
estritamente para o fim 
solicitado.  
As Lideranças Partidárias e do 
Governo poderão requerer à 
Presidência, verbalmente, a 
suspensão das reuniões por 

tempo de até 15 minutos, para 
discutir assunto que esteja em 
pauta, podendo este, se 
necessário, ser prorrogado por 
igual período, a critério da 
Presidência. 
O Vereador que solicitar a 
palavra, na discussão de 
proposição, não pode desviar-
se da matéria em debate, usar 
de linguagem imprópria, 
ultrapassar o prazo que lhe foi 
concedido e deixar de atender 
às advertências do Presidente. 
O aparte é a interrupção 
consentida breve e oportuna 
do orador para indagação, 
e s c l a r e c i m e n t o  o u  
contestação, relativo à matéria 
em debate. Entretanto, não é 
permitido aparte quando o 
Presidente estiver usando a 
palavra, quando o orador não o 
permitir, paralelo a discurso 
d o  o r a d o r  o u  n o  
encaminhamento de votação. 
D a  s u s p e n s ã o  e  d o  
encerramento da sessão 
A sessão poderá ser suspensa 
para preservação da ordem, 
para permitir, quando for o 

caso, que uma comissão possa 
apresentar parecer ou para 
recepcionar visitantes ilustres. 
A suspensão da Sessão não 
pode exceder a 30 minutos. 
A reun ião  pode rá  se r  
encerrada antes da hora 
regimental em casos de falta 
de quorum regimental para o 
prosseguimento dos trabalhos; 
luto nacional pelo falecimento 
de  au to r idade  ou  a l ta  

personalidade ou por grande 
calamidade pública, em 
qualquer fase dos trabalhos, 
mediante deliberação do 
Plenário, em requerimento 
subscrito, no mínimo, por um 
t e r ç o  d o s  Ve r e a d o r e s  
presentes; tumulto grave ou 
quando houver solucionado 
regimentalmente todos os 
trabalhos propostos à reunião.  
.

Conheça o andamento dos projetos votados pelos Vereadores

As reuniões que aconteceram 
nos dias 05, 13 e 19 de outubro 
tiveram nove projetos em pauta 
para serem apreciados. Apenas 
dois deles tiveram pedido de 
vistas, adiando, desta forma, a 
votação.
Destes nove, apenas um 

p ro j e to  j á  f o i  
a p r o v a d o  e  
sancionado pelo 
Executivo. O PL 
0 9 1 / 0 9  q u e  
“ D e c l a r a  d e  
Utilidade Pública 
M u n i c i p a l ,  a  
Assoc iação  de  
Karatê e Capoeira 
Mestre Salles, com 
sede nesta cidade”, 
agora é a Lei 3808 
de seis de outubro 
d e  2 0 0 9 ,  q u e  
D e c l a r a  d e  

Utilidade Pública Municipal a 
Associação de Karatê e 
Capoeira Mestre Salles, com 
sede nesta cidade.
Seis projetos foram aprovados 
por unanimidade e seguiram 
para a sanção do Executivo: PL 

098/09 que “Institui Programa 
de Adoção dos Bens Públicos 
que especifica e dá outras 
providências”; PL 095/09 que 
“Altera o marco delimitatório 
da Rua Profº Francisco 
Arthidoro da Costa, do Bairro 
São Judas Tadeu, e dispõe 
sobre a denominação de 
logradouro público desta 
cidade e contém outras 
disposições”; PL 101/09 que 
“Dispõe sobre a concessão do 
Título de Cidadania Honorária 
de Ubá ao Empresário Augusto 
Lopes Moreira”; PL 089/09 
q u e  “ D i s p õ e  s o b r e  a  
denominação de Rua Onofre 
Leite Alves a logradouro 
p ú b l i c o  e  d á  o u t r a s  
providências”; PL 094/09 que 
“Altera o caput e a redação do 
art. 1º da Lei Municipal 3.792, 

de 25 de agosto de 2009, que 
dispõe sobre a denominação de 
Rua Odette Arantes Ribeiro a 
logradouro público e dá outras 
providências”; e PL 103/09 que 
“Autoriza a abertura de crédito 
espec ia l  ao  Orçamento  
Municipal de 2009, no âmbito 
da Secretaria Municipal de 
Obras, e contém outras 
disposições”; 
Ainda tramitam duas matérias 
no plenário da Câmara. O PL 
100/09 que “Dispõe sobre a 
reestruturação do Programa de 
Auxílio Alimentação aos 
Servidores Municipais e dá 
outras providências”, que teve 
pedido de vistas concedido ao 
vereador Jorge da Kombi (PV) 
na reunião do dia 05/10, e pelo 
Vereador Vinícius Samôr (PT) 
na sessão do dia 13/10, teve 

novo pedido concedido 
(19/10), desta vez ao Vereador 
Luís Alberto Gravina (PMDB) 
e retorna a pauta de votações no 
dia 26/10.
Já o PLC 007/09 que “Dispõe 
sobre o perímetro urbano no 
Município de Ubá e dá outras 
providências”, que teve pedido 
de vistas concedido ao 
Ve r e a d o r  P a u l o  C é s a r  
Raymundo (DEM) durante a 
reunião do dia 13/10, foi 
aprovado por unanimidade (na 
sessão de 19/10) e passará, 
novamente, pelo plenário 
durante a reunião do dia 26/10, 
quando será apreciado em 
votação final.
Estas duas matérias retornam à 
pauta de votações no dia 26/10, 
próxima reunião ordinária da 
Câmara Municipal.
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Notas

A determinação de análise da 
água da comunidade da 
Barrinha foi alvo da indicação 
319/09, de autoria do Vereador 
Dalmo Cabeleireiro (PT). O 
pedido foi feito diretamente ao 
chefe do Executivo para que 
determine ao setor competente 
da prefeitura a realização da 
análise. O documento foi 
aprovado pela unanimidade 
dos vereadores durante a 
reunião ordinária do dia 13/10.
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Orçamento 2010 é encaminhado à Câmara

Água da Barrinha

Desde o dia 1º de outubro, 
todos os 350 Cartór ios 
Eleitorais de Minas Gerais têm 
acesso à internet. Segundo o 
p r e s i d e n t e  d o  T R E ,  
desembargador Almeida Melo, 
o fato “possibilita que os 
servidores dos cartórios 
tenham contato com o mundo, 
através da rede mundial de 
computadores, para assuntos 
de ut i l idade da Just iça 
Eleitoral, como o acesso a 
p e s q u i s a s ,  l e g i s l a ç ã o ,  
j u r i s p r u d ê n c i a ” .  O  
desembargador lembra que, ao 
antecipar um compromisso de 
sua gestão, previsto para ser 
a l c a n ç a d o  n o  D i a  d o  
Funcionário Público deste ano 
(28 de outubro),  foram 
beneficiados 1.533 servidores 
que trabalham atualmente na 
Justiça Eleitoral de primeira 
instância. 

Acesso à internet

No dia 17/10, em sessão solene 
da Academia Ubaense de 
Letras em conjunto com a 
Secretaria Municipal de 
Cultura, Esporte e Turismo de 
Ubá aconteceu o lançamento 
do livro “Mauro Mendonça Em 
busca da Perfeição”. O livro 
integra a Coleção Aplauso 
Perfil e é de autoria do 
jornalista Renato Sérgio, 
editado pela Imprensa Oficial 
do Estado de São Paulo. O 
evento aconteceu no Plenário 
da Câmara Municipal de Ubá.

Lançamento

P o r  d e t e r m i n a ç ã o  
constitucional, o Governo é 
obrigado a encaminhar o 
Projeto de Lei Orçamentária 
Anual ao Legislativo Municipal 
até o dia 30 de setembro de cada 
ano. Acompanha o projeto uma 
Mensagem do Prefeito, na qual 
é feito um diagnóstico sobre a 
situação econômica do país e 
suas perspectivas.
A Lei Orçamentária Anual 
disciplina todos os programas e 
ações do governo municipal no 
exercício. Nenhuma despesa 
pública pode ser executada sem 
estar consignada no Orçamento. 
Na Câmara, os vereadores 
discutem na Comissão de 
Orçamento, Finanças e Tomada 
de Conta (COFTC), bem como 
na Comissão de Legislação, 
Justiça e Redação Final (CLJR), 
a mensagem enviada pelo Poder 
E x e c u t i v o ,  f a z e n d o  
modif icações que ju lgar 
necessárias, por meio de 
emendas, votando ao final o 
projeto. 
A Constituição determina que o 
Orçamento deve ser votado e 

aprovado até o final de cada 
Leg i s l a tu ra .  Depo i s  de  
a p r o v a d o ,  o  p r o j e t o  é  
sancionado e publicado pelo 
P r e f e i t o  M u n i c i p a l ,  
transformando-se na Lei 
Orçamentária Anual.
A Lei Orçamentária Anual 
(LOA) estima as receitas e 
autor iza as despesas do 
Governo de acordo com a 
previsão de arrecadação. Se 
durante o exercício financeiro 
h o u v e r  n e c e s s i d a d e  d e  
realização de despesas acima do 
limite que está previsto na Lei, o 
Poder Executivo submete à 
Câmara Municipal um novo 
projeto de lei solicitando crédito 
adicional. 
A Lei de Responsabilidade 
Fiscal (LRF), aprovada em 
2000 pelo Congresso Nacional 
introduziu responsabilidades 
para o administrador público 
em relação aos Orçamentos da 
U n i ã o ,  d o s  E s t a d o s  e  
Municípios, como o limite de 
gastos com pessoal, por 
exemplo. A LRF instituiu a 
disciplina fiscal para os três 

Poderes: Executivo, Legislativo 
e Judiciár io, estendendo 
também a disciplina aos 
Orçamentos de Estados e 
Municípios.
Os objetivos de toda política 
orçamentária são corrigir as 
falhas de mercado e as 
distorções, visando manter a 
estabi l idade, melhorar a 
distribuição de renda, e alocar 
os recursos com mais eficiência.
Existem princípios básicos que 
devem ser  segu idos  na  
elaboração e execução do 
orçamento, que estão definidos 
na Constituição Federal, na Lei 
nº 4.320, de 17 de março de 
1964, no Plano Plurianual e na 
L e i  d e  D i r e t r i z e s  
Orçamentárias. 
A Lei nº 4.320/64 estabelece os 
fundamentos da transparência 
orçamentária (art. 2º): "A Lei do 
O r ç a m e n t o  c o n t e r á  a  
discriminação da receita e 
despesa, de forma a evidenciar a 
política econômico-financeira e 
o programa de trabalho do 
governo,  obedec idos os 
p r i n c í p i o s  d a  u n i d a d e ,  

universalidade e anualidade". 
Segundo a mensagem 069/09, 
que traz anexo o projeto de Lei 
que institui o Orçamento 
Municipal para o exercício de 
2010, o PL observou os 
resultados da macroeconomia e 
a evolução das despesas e das 
r e c e i t a s  e f e t i v a m e n t e  
arrecadadas nos exercícios de 
2004 a 2008 até julho do ano 
corrente.
Ainda de acordo com o texto, a 
perspectiva de retomada de 
crescimento econômico tem 
sido considerada. “Concluir 
algo observando apenas um 
indicador é precipitado, ou 
mesmo analisando vários 
indicadores num só momento”, 
diz o documento.
A receita prevista para o ano de 
2010 é de R$102.205.000,00. A 
matéria segue para as Comissão 
de Orçamento, Finanças e 
Tomada de Conta (COFTC), 
bem como na Comissão de 
Legislação, Justiça e Redação 
Final (CLJR). Somente após 
este tramite será encaminhada 
para apreciação no plenário.

Indicação solicita construção de Escola no Aeroporto
Durante a reunião extraordinária 
para participação popular, 
ocorrida no último dia 14/10, foi 
reivindicada a construção de 
uma escola para a comunidade. 
Na oportunidade, os moradores 
solicitaram informações sobre 
quando e onde será construída a 
nova escola da comunidade. A 
E.E. Adolfo Peixoto Filho, criada 
em 1951, tem hoje cerca de 100 
crianças e a comunidade pede 
que a escola não seja desativada 
por tratar-se de um patrimônio da 

c o m u n i d a d e .  “ C o m o  h á  
necessidade da construção de 
uma escola nova, mais distante 
da pista do aeroporto, a 
comunidade enumerou três 
terrenos que poderiam abrigar a 
escola: loteamento do Dudu, 
terreno do Edinho Farinheiro e 
terreno da D. Lurdes, que 
poderiam ser negociados”, disse 
Cabo Dantas, representante dos 
moradores.
Já durante a reunião ordinária do 
dia 19/10, o Vereador Paulo 

César Raymundo (DEM), 
apresentou a indicação 340/09, 
na qual solicita o envio de 
correspondência aos Secretários 
Municipais de Educação e de 
Saúde (Samuel Gazolla Lima e 
Lauro Henriques Guimarães 
Corrêa, respect ivamente),  
solicitando estudos visando a 
construção de uma escola e uma 
unidade de saúde no terreno 
pertencente à prefeitura, em 
frente ao “Sr. Dudu”, nas 
imediações do aeroporto 

municipal.
“Tratra-se de uma área de 2.400 
m2 que poderá atender à 
reivindicação dos moradores 
locais, qual seja, a de que a escola 
permaneça naquela localidade, 
podendo aproveitar o mesmo 
espaço para o funcionamento de 
um posto de saúde, que poderá 
atender aos moradores da região, 
bem como as crianças”, diz o 
autor da proposição.
A indicação foi aprovada por 
unanimidade dos vereadores.

Autor do Requerimento 
2 3 0 / 0 9 ,  a p r o v a d o  p o r  
unanimidade dos vereadores 
durante a reunião ordinária que 
aconteceu no último dia 13/10, 
o Vereador Maurício Valadão 
(PTB), solicitou a presença, do 
responsável pela coordenação 
do trânsito no município, na 
Câmara Municipal.

Vereador pede providências para o trânsito
o presente e o futuro do trânsito 
no município. Antes falava-se 
muito das bicicletas e hoje o 
problema passou a ser as 
motos. Precisamos de uma 
estratégia para educação no 
t râns i to  mun ic ipa l ,  ou  
continuaremos a perder vidas”, 
ressaltou o Vereador Cláudio 
Ponciano (PT)..
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Legislativo pede melhorias
 para conselho tutelar

Aprovada por unanimidade dos 
vereadores, a indicação 316/09, 
de autoria do Vereador Vinícius 
Samôr, solicita ao chefe do 
Executivo a realização urgente de 
manutenção nas instalações 
elétricas e hidráulicas do conselho 
tutelar, além da colocação de 
divisórias no imóvel.
De acordo com o texto, após visita 
dos vereadores, foi constatada a 

precariedade das instalações do 
c o n s e l h o ,  b e m  c o m o  a  
necessidade da adaptação do 
espaço físico para um melhor 
atendimento à população. 
De acordo com o autor da 
proposição, a colocação de 
divisórias poderia amenizar o 
constrangimento das pessoas, 
uma vez que o atendimento é feito 
em uma sala aberta.

passageiros/pacientes em 
tratamento nas cidades 
próximas, bem como seus 
acompanhantes. A cidade não 
possui transporte próprio 
para realizar este traslado. O 
documento foi aprovado por 
u n a n i m i d a d e  d o s  
vereadores..

Os vereadores Carlos da 
Silva Rufato e Rosângela 
Alfenas, ambos do PSDB, 
apresentaram uma indicação, 
durante a reunião ordinária 
do dia 13/10, solicitando ao 
Secretário Estadual de Saúde, 
Marcus Pestana, a doação de 
dois ônibus para transportar 

Ônibus para a saúde

15 de outubro / 2009

De acordo com o documento, 
existe um grande número de 
reclamações com o crescente 
número de acidentes com 
mortes e pessoas gravemente 
feridas.
“Sabemos que o progresso fez 
aumentar em muito o número 
de veículos nas ruas e estradas 
municipais, mas por este 

motivo o poder público tem de 
se posicionar e procurar 
resolver este problema, que 
tem se agravado dia após dia na 
cidade”, disse o parlamentar.
Ainda durante a reunião, 
v á r i o s  v e r e a d o r e s  s e  
posicionaram favoráveis à 
presença do coordenador do 
trânsito. “Precisamos discutir 

O PMDB protocolou no TRE-MG 
um pedido que reivindica a perda 
do cargo do deputado estadual 
Gilberto Aparecido Abramo por 
desfiliação partidária sem justa 
causa e a posse de seu respectivo 
suplente no cargo – Genesco 
Aparecido de Oliveira Júnior. 
Segundo a petição, que está com a 
relatora do caso, juíza Maria 
Fernanda Pires, Abramo ingressou 
no Partido Republicano Brasileiro 
(PRB), “por questões próprias, 
particulares, sendo inverídica 
imputações feitas ao PMDB de 
negativa de direito”.

Perda de mandato
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Câmara divulga Demonstrativo de receitas e 
despesas de agosto de 2009

 
M ê s :  A g o s to  d e  2 0 0 9 V a lo r e s  e m  R $

C â m a ra  M u n ic ip a l d e  U b á                                                                    
R u a  S a n ta  C ru z ,  3 0 1 ,  C e n t ro ,  U b á -M G                                                          

B iê n io  2 0 0 9 /2 0 1 0

1 .  R e c e ita s 2 6 9 .6 1 6 ,5 7
R e p a s s e  d a  P re fe itu ra  M u n ic ip a l d e  U b á  2 6 6 .6 6 7 ,0 0
R e c e ita s  d e  A p lic a ç ã o  F in a n c e ira 2 .9 4 9 ,5 7

2 .  D e s p e s a s
2 .1  D e s p e s a s  c o m  P e s s o a l
S u b s íd io  V e re a d o re s 4 3 .8 3 0 ,0 0
(  -  )  IN S S (3 .1 8 6 ,6 3 )
(  -  )  IR R F  (3 .7 6 4 ,1 7 )
S u b s íd io  V e re a d o re s  L íq u id o 3 7 .0 4 4 ,7 4
IN S S  P a t ro n a l 9 .6 4 2 ,6 0
T o ta l 5 3 .4 7 2 ,6 0

V e n c im e n to s  e  V a n ta g e n s  F ix a s  -  S e rv id o re s  C o m is s io n a d o s 1 9 .6 0 5 ,2 5
(  -  )  IN S S  (1 .9 0 2 ,8 4 )
(  -  )  IR R F  (3 3 6 ,0 9 )
V e n c im e n to s  e  V a n ta g e n s  F ix a s  -  S e rv id o re s  C o m is s io n a d o s  L íq u id o 1 7 .3 6 6 ,3 2
IN S S  P a t ro n a l 4 .1 7 1 ,9 4
T o ta l 2 3 .7 7 7 ,1 9

V e n c im e n to s  e  V a n ta g e n s  F ix a s  -  S e rv id o re s  E fe t iv o s 2 5 .8 5 0 ,9 2
(  -  )  U B A P R E V (2 .6 1 3 ,0 9 )
(  -  )  IR R F  (3 9 6 ,6 9 )
V e n c im e n to s  e  V a n ta g e n s  F ix a s  -  S e rv id o re s  E fe t iv o s  L íq u id o 2 3 .8 6 3 ,1 5
U B A P R E V  P a t ro n a l 5 .7 5 3 ,7 5
T o ta l 3 1 .6 0 4 ,6 7

T o ta l  G e r a l  d a s  D e s p e s a s  c o m  P e s s o a l 1 0 8 .8 5 4 ,4 6

2 .2  D e s p e s a s  A d m in is t r a t iv a s
Á g u a  (C o p a s a ) 1 8 3 ,5 7
L u z 1 .2 8 2 ,9 0
T e le fo n e 2 .4 1 3 ,5 8
A lim e n ta ç ã o 3 8 6 ,2 5
C o m b u s tív e l p a ra  o  c a r ro  d a  C â m a ra  M u n ic ip a l d e  U b á 1 1 4 ,3 8
M a te r ia l d e  c o p a ,  c o z in h a  e  l im p e z a 9 1 3 ,2 5
T o ta l  G e r a l  d a s  D e s p e s a s  A d m in is t r a t iv a s 5 .2 9 3 ,9 3

2 .3  S e r v iç o s  d e  T e r c e ir o s
S is te m a  d e  G e s tã o  F is c a l  1 .7 6 9 ,0 0
M a n u te n ç ã o  d a s  l in h a s  te le fô n ic a s  (P A B X ) 2 0 0 ,0 0
M a n u te n ç ã o  d a s  M á q u in a s  C o p ia d o ra s 1 9 7 ,3 0
S is te m a  C o n tá b i l -  D e p a r ta m e n to  P e s s o a l 2 7 9 ,0 0
S e rv iç o s  G rá f ic o s 1 .1 8 0 ,0 0
S e rv iç o s  d e  V ig ilâ n c ia  (P a g to  d o  M ê s  +  R e a ju s te  C C T  2 0 0 9 ) 9 .4 1 1 ,6 2
M a n u te n ç ã o  d o  E le v a d o r 2 4 0 ,0 0
A lu g u e l d o  C lu b e  U b á  T ê n is  p a ra  s e s s ã o  s o le n e 9 0 0 ,0 0
S e rv iç o s  d e  f o to s 2 9 7 ,0 0
Á g u a  m in e ra l p a ra  s e s s ã o  s o le n e 1 6 8 ,0 0
Im p re s s o s  p a ra  o  s e m in á r io  " P o lí t ic a s  P ú b lic a s " 1 .5 6 0 ,0 0
C o n v ite s  e  e n v e lo p e s  p a ra  s e s s ã o  s o le n e 1 8 5 ,0 0
R e p a ro s  D iv e rs o s  e m  E q u ip a m e n to s  e  n a  s e d e  d a  C â m a ra 5 6 0 ,7 6
O rn a m e n ta ç ã o  p a ra  s e s s ã o  s o le n e 3 9 0 ,0 0
G ra v a ç ã o  d e  p la c a  p a ra  s e s s ã o  s o le n e 6 8 ,0 0
T o ta l  G e r a l  d a s  D e s p e s a s  c o m  S e r v iç o s  d e  T e r c e ir o s 1 7 .4 0 5 ,6 8         

2 .4  M a te r ia l  d e  E x p e d ie n te 3 .6 0 0 ,8 2

2 .5  E q u ip a m e n to s  e  M a te r ia l  P e r m a n e n te 0 ,0 0

T o ta l  d a s  D e s p e s a s 1 3 5 .1 5 4 ,8 9

S u p e r á v i t  F in a n c e ir o 1 3 4 .4 6 1 ,6 8
S u p e r á v i t  F in a n c e ir o  A c u m u la d o 9 3 2 .2 8 7 ,6 0

U b á ,  2 8  d e  S e te m b ro  d e  2 0 0 9

D e m o n s tr a t iv o  d e  R e c e ita s  e   D e s p e s a s  

A n g e lin o  F e rn a n d e s  S ilv a                                                       G u ilh e rm e  R a m o s  d e  A ra ú jo
C o n ta d o r                                                                                C o n ta d o r

C R C -M G  0 9 2 .4 7 2 /0 -4                                                              C R C -M G  0 8 0 2 2 0 7 /0 -2

Notas

O Orçamento Público, em sentido 
amplo, é um documento legal 
(aprovado por lei) contendo a previsão 
de receitas e a estimativa de despesas a 
serem realizadas por um Governo em 
u m  d e t e r m i n a d o  e x e r c í c i o  
(geralmente um ano).
O Plano Plurianual (PPA) é a lei que 
define as prioridades do Governo pelo 
período de quatro anos. O projeto de 
lei do PPA deve ser enviado pelo 
Prefeito até o dia 31 de agosto do 
primeiro ano de seu mandato (quatro 
meses antes do encerramento da 
sessão legislativa).
De acordo com a Constituição 
Federal, o PPA deve conter “as 
diretrizes, objetivos e metas da 
administração pública federal para as 
despesas de capital e outras delas 
decorrentes e para as relativas aos 
programas de duração continuada”. 
A Lei de Diretrizes Orçamentárias 
(LDO) é a lei anterior à lei 
orçamentária, que define as metas e 
prioridades em termos de programas a 
executar pelo Governo. O projeto de 
lei da LDO deve ser enviado pelo 
Poder Executivo até o dia 15 de abril 
de cada ano (oito meses e meio antes 
do  ence r ramen to  da  s es s ão  
legislativa). 
A construção do PPA 2010-2013 
partiu do diagnóstico da situação 
sócio-econômica e financeira do 
município, baseado no planejamento 
estratégico do Governo Municipal. A 
elaboração contou ainda com a 
participação direta de todos os órgãos 
da administração direta e indireta dos 
Poderes Executivo e Legislativo 
Municipal. Também foram levadas em 
consideração, segundo mensagem 
070/2009, as propostas e sugestões 
colhidas junto à população, através do 
Orçamento Participativo.
A S e c r e t a r i a  M u n i c i p a l  d e  
Planejamento e Gestão é a responsável 
pela consolidação e formatação das 
peças orçamentárias do município. 
Neste sentido, a metodologia utilizada 
sustenta-se na definição dos objetivos 
estratégicos de governo sendo que 
cada órgão (Poderes, Secretarias e 
Fundos) apresentaram os seus 
programas de investimentos para os 
próximos quatro anos, tendo presente 
as suas necessidades e a capacidade 
financeira de cada um e do Município 
em caso de suprimento de recursos.
O planejamento das ações do governo 
municipal através do PPA pode ser 
c o n s i d e r a d o  u m  c o n j u n t o  
interdependente e complexo de 
objetivos, cuja consecução, numa 
conjuntura de recursos financeiros 
escassos, não pode dispensar uma 
visão estratégica de governo clara e 
objetiva, baseada em um cenário fiscal 
realista, que orientará, posteriormente, 
programas e projetos estruturantes 
capazes de produzir os resultados 
desejados, através da mobilização de 
recursos.
O projeto de Lei foi encaminhado à 
Comissão de Legislação, Justiça e 
Redação Final (CLJR) da Câmara 
Municipal para emissão de parecer. 
Somente após este tramite, o PL segue 
para apreciação do plenário.

PPA
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